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Friburgo: Entrega da Unidade 
de Urgência em Lumiar

Inscrições

Ampliação

O prefeito de Nova Friburgo, Johnny Maycon (Repu-

blicanos), anunciou a entrega da Unidade de Atendi-

mento de Urgência e Emergência de Lumiar. O espaço 

foi alvo de críticas pela demora na entrega das obras, 

prevista inicialmente para conclusão em outubro de 

2024.Segundo o chefe do Executivo, ao longo da obra 

a prefeitura enfrentou desafios, incluindo atrasos na 
entrega de equipamentos por parte de fornecedores. 

A unidade era uma demanda antiga dos moradores 

do 5º e 7º distritos, principalmente das localidades de 

Lumiar e São Pedro da Serra, que tinham que percorrer 

uma grande distância para obter atendimento médico, 

mesmo em caso de urgência.

Já as atividades de yoga são 

realizadas às terças-feiras, 

das 10h às 10h45, também no 

Ginásio Poliesportivo Pedrão, 

e às quartas-feiras, das 9h às 

9h45, na Feirarte – A Popular 

Feirinha do Alto. As inscrições 

já estão abertas e podem ser 

feitas de segunda a sexta-fei-

ra, das 8h às 17h, no Ginásio 

Poliesportivo Pedrão.

A Prefeitura de Teresópolis, por 

meio da Secretaria Municipal 

de Esporte e Lazerampliou as 

atividades gratuitas voltadas 

ao cuidado com o corpo e a 

mente. A novidade é a oferta de 

aulas de meditação e yoga em 

diferentes pontos da cidade. As 

aulas de meditação acontecem 

às segundas-feiras, às 13h, no 

Ginásio Poliesportivo Pedrão.

Prefeitura de Nova Friburgo

Vereador havia acionado o MPRJ por conta da demora

Morte de criança expôs demora 

Histórico das obras da Unidade

Interdição

Secretário

Esclareceu

Retirado

Repercussão do caso na cidade

Um caso emblemático que culminou em uma denúncia 

no Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ) 

foi a morte de Isadora Cardoso, de oito anos de idade, 

em dezembro de 2025, que acendeu o debate sobre a 

precarização da saúde no município e trouxe à tona a de-

mora e a falta da unidade na localidade de Lumiar, onde 

residia a criança. Na ocasião, a menina morreu após ser 

atendida duas vezes na UPA de Conselheiro Paulino.

Em abril de 2024, foi dada a ordem de início das obras 

para a construção do espaço. O projeto da unidade foi 

elaborado pela gestão municipal e os recursos vieram 

provenientes de emenda parlamentar do deputado 

Glauber Braga. O valor total era de R$ 894.165,42 inicial-

mente. A intervenção, que começou em abril, deveria ter 

sido concluída em outubro do mesmo ano. 

A Diretoria Municipal de 

Trânsito informou que a Rua 

Alfredo Maurício da Silva, em 

São José do Vale do Rio Preto, 

será parcialmente interditada 

a partir do dia 11 de maio. A 

medida acontece por causa 

de uma obra emergencial. 

A interdição ocorrerá entre 

o Colégio São José e a Rua 

Vereador Meireles Guerra.

O prefeito de Jonas Dico 

anunciou mudanças no 

comando da Secretaria 

Municipal de Saúde de Três 

Rios. O vereador Luiz Alberto 

deixou o cargo de secretário 

após pedir exoneração. Para 

assumir a pasta, a prefeitura 

confirmou o nome de Mar-

celo Fernandes como novo 

responsável pela Secretaria 

de Saúde.

Em publicação nas redes 

sociais, Jonas Dico agradeceu 

o apoio e o trabalho realizado 

por Luiz Alberto durante o pe-

ríodo em que esteve à frente 

da secretaria. O prefeito tam-

bém afirmou que rumores e 
“fofocas” divulgados nas redes 

sociais não correspondiam 

à realidade sobre a saída do 

vereador do governo.

O Prefeito de Teresópolis, Leo-

nardo Vasconcellos, retirou de 

pauta o Projeto de Lei 02/2026, 

que previa alterações nas 

equipes da rede municipal de 

educação, e que seria votado na 

última terça-feira (06). A decisão 

ocorreu após questionamentos 

apresentados por vereadores 

da oposição durante a tramita-

ção da proposta no Legislativo.

O quadro clínico piorou e, quando foi aconselhada a 

transferência para o Hospital Municipal Raul Sertã, cerca 

de 30 km de distância do bairro de origem, a ambulância 

que atendia a localidade estava com defeito. Então, o 

trajeto foi realizado no carro da família, mas Isadora não 

resistiu ao traslado. Em razão disso, a população, em for-

ma de protesto, cobriu os enfeites de Natal expostos em 

Lumiar pela prefeitura com sacos de lixo e papéis com a 

palavra “luto”. Também organizaram um abaixo-assinado 

reivindicando melhores condições na saúde.
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A população protestou e reivindicou melhores condições 

Estudantes 
visitam ruínas 
de São José da 
Boa Morte

Estudantes e professores do 
curso de Arquitetura e Urbanis-
mo da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) participa-
ram de uma imersão prática sobre 
preservação do patrimônio histó-
rico na quinta-feira, 30 de abril, 
conhecendo as Ruínas de São 
José da Boa Morte, em Cachoei-
ras de Macacu (RJ). A atividade 
integrou a disciplina Seminário 
Teórico em Patrimônio e foi con-
duzida pela historiadora Rachel 
Wider, colaboradora da Ely-
sium Sociedade Cultural, com 
acompanhamento das profes-
soras Niuxa Drago e Lia Bahia. 
Também participaram da visita 
Cláudia Baima, da Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ), e o pesquisador �iago 
Fonseca.

Durante a visita, o grupo co-
nheceu de perto a trajetória da 
antiga igreja, construída por vol-
ta de 1734. A iniciativa faz parte 
do projeto de consolidação das 
ruínas e implantação de um novo 
uso, conduzido pela Elysium So-
ciedade Cultural, em parceria 
com a Prefeitura de Cachoeiras 
de Macacu e a Nova Transporta-
dora do Sudeste (NTS), por meio 
da Lei de Incentivo à Cultura.

A experiência chamou a aten-
ção especialmente pela forma 
como a estrutura revela, em sua 
própria materialidade, diferentes 
momentos históricos. “A ruína 
mostra claramente sua tempo-

ralidade por meio das técnicas 
construtivas empregadas desde o 
século 18 até as intervenções do 
século 19”, explica Rachel Wider. 
“Isso permite que os alunos com-
preendam, na prática, como as 
teorias do patrimônio se aplicam 
a esse tipo de intervenção, além 
das especi�cidades e cuidados 
que a consolidação de ruínas exi-
ge”, acrescenta.

O grupo, formado por 25 
participantes, teve contato direto 
com conceitos fundamentais da 
preservação, como leitura histó-
rica, conservação e intervenção 
contemporânea em bens tom-
bados. A proposta do projeto da 
Elysium foi apresentada como 
um exemplo de equilíbrio entre 
preservação e novos usos.

O programa de visita acadê-
mica segue aberto até o �m do 
mês de junho. 

Patrimônio

As Ruínas de São José da Boa 
Morte representam um impor-
tante marco da história social e 
religiosa da região. A igreja teve 
papel central na vida local, sen-
do espaço de cultos e também 
de sepultamentos até meados do 
século 19.

Com o passar do tempo, fa-
tores como a instabilidade do 
solo, a vegetação e a ausência de 
manutenção contribuíram para 
a degradação da estrutura, hoje 
reconhecida como patrimônio 
tombado pelo Instituto Estadual 
do Patrimônio Cultural (Inepac).

O curso comtemplado foi o de 
Arquitetura e Urbanismo UFRJ 

Divulgação 

Na visita, o grupo conheceu a trajetória da antiga igreja
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